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Via de Autógrafo do Projeto de Lei ne 102/2021, de autoria do Poder Executivo, aprovado pela Câmara Municipal na

Sessão Extraordinária no dia 15/12/202f.
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O PREFEITO DO MUNICIPIO DE ESTANCIA, ESTADO DE SERGIPE,
GILSON ÀNDRADE DE OLMIRA, no uso de suas atribuições legais e na
cont'ormidade do artigo 80, inciso II c/c o artigo 125, inciso I, "a", da Lei Orgânica
Municipal de Estância/SE

Artigo 1". Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a doar em tavor
da Empresa Santa Mônica Indústria Têxtil e Comércio LTDA. o imóvel urbano, com
área total de 40.508,50m'? (quarenta mil, quinhentos e oito metros e cinquenta
decimetros quadrados), localizado na Avenida João Lima da Silveira, s/n. BR 101, de
propriedade do Município de Estância./SE e registrado no Cartório do 2". Oficio da
Comarca de Estância,/SE, no Livro no. 02, nratricula tombada sob o no. 11.145. corn atos
de registro/averbações n' I à 5.

Praça Barão do Rio Branco, N." 76 - Centro - Estância/SE
Fone: (79) 3522-ll,Í3

Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:
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MunicÍpio dê Estância

Artigo 2". O imóvel de que trata o ârtigo anterior somente deverá ser

utilizado para fins de edificação da unidade industrial da Empresa Santa Mônica
Industrial Têxtil e Comércio LTDA, voltado ao desenvolvimento da atividade de

confecção e comercialização de produtos lêxteis, salvaguardadas as descrições contidas
no Parecer Técnico- anexo nesta Lei.

Artigo 3". A referida doação do terreno estará sujeita à Cláusula de

Reversão caso não haja o cumprimento do disposto no aÍtigo anterior, dentro do período

de 03 (três) anos, ocasionando a não observância do prazo fixado, a retrocessão do bem

e benfeitorias eventualmente realizadas ao patrimônio do Município de Estância/SE,

sem ônus para o erário.

Parágrafo único: A doação se aperfeiçoará quando do cumprimento do

fim e prazo estabelecidos nesta Lei. e a ato será formalizado mediante contrato.

Àrtigo 4o. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação'

Artigo 5". Revogam-se as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito do Município de Estância/SE, "2C de Dêzêrnt Beo de 2021

SONANDRADE DE OLIVEIRA
erto do Município de Estância/SE

Praça Baráo do Rio Branco, N.' 76 - Centro - Esiância/SE
Fone: (79) 3522-l I43
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O presente parecer técnico visa apresentar os resultados da análise de

área situada às margens da BR 101, no município de Estância/sE, avaliando e

determinandoaparcelautilizáveleaviabilidadedeusoparafinalidadeque

corroborecomoscritériospreviamentedeÍinidospelamunicipalidade,

considerando ainda benefícios econômícos, sociais e dê desenvolvimento

sustentável do município bem como condiçôes naturais e imposições

técnicasque podeminfluenciar na conclusão deste parecer'

NessaólicaÍoramlevadasemconsideraçáodiligênciasrealizadase

obtenção de documentos os quais foram objeto de avaliação e compatibilização

com os inslrumentos legais, estudo prévio quanto a utilização da área'

apresentando por fim o nosso pârecer'

Neste parecer, área utilizável, é a parcela do teneno onde as condiçóes

topográficas, mesmo necessitando de movimento de terra, sáo propícias e

viáveis técnicê, legal e econcmicamente, para implantaçâo de edificações'

^v. 
Dí. ro5é Machado d. Souzà. 220 - Sila 709 N.o OfÍf.e , JaÍdint Aràcàju/SE CE?:49025-740
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z. rtcne rÉculcA Do EMPREENDIMENTo

Proprietário: Santa Mônica lndústria Têxtil e Comércío Ltda.

CNPJ:í 1.958.084i000í-97

Rêpresentante Legal: Ricardo Leite Franco

Endereço: Av. João Lima de Silveira' BR 101'Bairro Santa Cruz

Município/UF:Estância/SE

Coordenadas UTM:24L 06603í3 E / 8752733 N

Área do têrreno:40.000,00 m2

Fatores de rmpacto quantô à redução da área utilizável:

. Área de Preservação Permanente - APP;

' Faixa de domínio da rodovia, conforme Ofício emitido pelo DNIT;

, Faixa non-aedificandi, conforme Lei Federal no 6.766, de 1911211979:

. Condições topográfÍcas adversas;

. Existência de talvegue cruzando a área;

. Necessidade da utilizaçáo de área para implantação de acesso em

atendimento aos critérios estabelecidos pelo DNIT.

No da ART do Parecer Técnicoi 5É20210231731
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., coNTExruALIzAçAo HtsróRtca DAS AÇÕES QUANTo a ÁRen

lnicialmente em 2013 Íoj realizada uma visita inicial para reconhecimento cio

terreno e do seu entorno, à época, buscando as informações para

direcionamento das ações de obtenção de licenças e autorizaÇões e avaliar

as condições gerais quanto às possibilidades de uso da área.

Ern 2016, foram tomadas diversas ações para a obtenção de dados e

informações a respeito da área, principalmente quanto à legislação aplicável

e a viabiÍidade técnica dê implantação de unidade industrial do ramo têxtil,

tendo sido constatada a inviabilidade da utilização da área para um

processo verticalizado, pela necessidade de área maior que a área utilizável

disponÍvel.

Sequencialmente, passou-se a estudar a viabilidade da implementaçáo de

atividades para as quais a Santa Mônica possui expertise, com patilizando-a

com a dlsponibilidade de espaço físico utilizável do lote, período em que

também foram adotadas medidas para obtenção de anuência do DNIT

quânto ao acesso e outras análises ê projêtos necessários à conclusão do

estudo de viabiiidade e implantação de estrutrutura física, para o novo

negócio.

Recentemente o empreendimento Íoi notificâdo pela municipalidade, tendo

sido lomadas diversas açôes para o atendimento dos requisitos ora

apresentâdos, observando-se, portanto, a necessidade de apresentar o

histórico das aÇões tomadas pela Santa Mônica, os ob.jetivos e por Íim os

benefícios econômico, Íinanceiro e social que serão gerados para o

município, como forma de subsidiáJo na renovação da concessão que o

empreendedor necesslta para viabilizar a operacionalização do

desenvolvimento das atividades no local, como apresentado no presente

documento.

2
Àv. Dí. Jo3é M.chãdo dê Soúzà, 220 - Sala 709 N€o oífice ' Jàrdios Arâc'ju/SE CÉP !
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+. eruÁlrsr DE DADos E INFoRMAÇoES

4.1 . QuÂNTo Ao LorE

Tomando por base a escritura, o lote possui área de 40.508,50m2, sendo

inÍluenciada, quanto à viabilidade de uso pelos seguintes aspectos:

1. Área de Preservação Permanente - APP, do Río Piauitinga que é de

50,00m contados a partir da margem, conforme lnÍormação Técnica - lT

12244120164939 - Emitida pela Adminishação do Meío Ambiente -
ADEMAem 29104/2016;

2. Faixa de Domínio, que no trecho utilizável é de 35,00m, coníorme

OÍício n0 0328/2014 - SER/SE- Emitido pelo Departamento Nacional de

lnfraestrutura de Tíansportes em 1610412014i

3- Faixa non-aedificandi, que é de 1S,00mcontados a paÉir da faixa de

domínio, conforme Lei Federal no 6'766, de 1911211979' também citado

no Ofício anteriormente citado;

4. Talvegue natural, que serve para conduzir as águas pluviais

provenientes do lado oposto da rodovia para o Rio Piauitinga' mostrada

na planta do Levantamento Topográfico, cuja faixa de influêncía da

mesma não deve ser utilizada para conslruçóes por se tratar de uma

faixa de segurança ambiental;

5. Caractêrísticas topográficas do terreno, apresentadas na planta do

Ievantamento topográflco e nas vistorias realízadas rn /oco' onde

acentuadasinclinaçõessáoveriflcadase,cujautilizaçãodestasfaixas

de terra é desaconselhada devida a necessldade de manutenção da

estabilidade do solo às margens da rodovia e do rio, que Íicaria

comprometida caso ocorresse qualquer intervenção;

6. Por fim observamos que o terrêno está situado às margens da BR-

101 em um trecho com relativa sinuosidade, onde existem alguns

acessos no lado oposto, fatos que implicam na utilização de AS

CEP:4.hãdo de Souzà,220 - sÀla 709 N.o oííi'e ' .lârdins A'âcaJu/sE
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maiores para criação do âcêsso, em consonância ao que prescreve ás

normas do DNIT quanto ao assunto.

A determinação da área impactada pelos fatores citados nos itens 04 e 06,

só poderão ser determinadas com base nos estudos e projetos de

terraplenagem e do sistema viário de acesso à rodovia, os quais foram

analisados apenas supeíicialmente, nos levando a considerar nesta análise

preliminara deduçáo das áreas, dos itens 0í' 02, 03 e 05, acima, resultando

em uma área utilizável de 12.186,60m2, sendo que, no entanto, já se

encontra em andamento a aprovação do projeto de acesso à área junto ao

DNIT.

4.2.1. Quanto às necessidades dâ planta industrial

A instalação de uma nova planta industrial necessita preencher

requisitos que são determinantes para a viabilidade do negócio, dentre

eles as condições de espaço disponível, devidoà necessidade de uma

área mínima inicíal e previsão de ampliações ao longo tempo

A presente análise se baseia nas necessidades de espaço físico para

implantação de uma indústria têxtil que atua na produção de fios de

atgodão, íâsê quê antecede a produção do tecido, abrangendo as

seguintes fases:

4.2.1.1. DepósitodeMatéria-Prima

A indústria utiliza como matéria-prima o algodáo e o poliéster, assim,

os fardos de algodão selecíonadôs pesando em torno de 200 kg, são

armazenâdos e empilhados em lotes separados no depósito de

materia prima (Figura 0í )' Eventualmente são recebidos também

fardos de íibras de poliéster' que sáo usados na mislura íntima com

algodáo (50% algodão x 50% poliéster), para fabricação de tecidos

mistos poliester/algodão

90
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gura

4.2.1 .2. Sala de Abertura

Os fardos prensados de algodão são abertos e em seguida

alcançados por uma máquina que passa superÍicialmente por cima

das Íibras de algodão (dos fardos enfileirados) e aspira dos mesmos

uma mesma quantidade de fibras, possibilitando assim, uma mistura

uniíorme dos diversos fardos da mistura (Figura 02)'

As fibras aspiradas passam por uma limpêza onde são submetidas a

batimento e choques com cilindros peíurados condensadores que

aspiram e eliminam o pó, areias, pedaços de folhas e câscas de

sementes de algodão, originários do processo de descaroçamento

do âlgodão após sua colheita no campo.

Figura 02: Salâ de abertura

Áv. Dr. José Mà(h.do d€ Souzâ, 220 - 5ala 709 Nco ofllce ' là'dins ' ara(Âjv/tE c
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4.2.1 .3. Seção de Cardagem

A cardagem propicia a obtenção de uma mecha de fibras. Sua

íinalidade é a limpeza mecânica das íibras, assim como o início do

processo de estiramento, princípios destinados à obtenção das

qualidades Íinais dos diversos tipos de fios (Figura. 03).

Figura 03: Cardas

4.2.1.4. Seção de Passadores

A set'o dos passadores tem como objetivo uniformizar o peso por

unidade de comprimento, paralelizar as Íibras através da estiragem e

misturar as fibras. A ideia básica da estiragem por cilindros é

simples. A fita e introduzida num par de cilindros giratórios com

velocidade e posteriormente esta fita de algodão entra em outro par

de cilindros movimentando-se a uma velocidade maior, por exemplo,

seís vezes maior que a do primeiro par, a Íita resullante será seis

vezes mais comprida e fina que a introduzida no primeiro par de

cilindros. A Figura 04 apresenta a seção de passadores do

empreendimento.

Página I de 22
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Figura 04: Passadores

4.2.1.5. Seção de Fiação "Open-End"

O processo Open End possui este nome por íundamentar-se na

produção de fios de fibras descontínuas por qualquer método no qual

a ponta da fita, ou da mecha, é aberta e separada,individualizando-

se as fibras que a compóem, sendo reconstituída no dispositivo de

fiaçáo, a flm de formar o fio (Fígura 05).

Figura 05: Open-End

Após o processo da produção, o fio de algodão ainda passa por um

processo de umidificação antes de ficar armazenado em um galpão

para expedição do produto final.

Av. Dr. José Machadô dê Souza, Z2O - Sala 709 Nêo Ofíi.e ' )atéint ' 
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Urbanização, utilidades e apoio administrativo

A unidade industrial ainda necessita Ce áreas de circulação de

veículos leves e pesados, pátio de manobras e área de cãrga e

descarga, vias de circulação interna, áreas para compressores,

subêstação, sistema de Íiltragem, sistema de tratamento de ar,

estação de tratamento de eÍluentes, estacionamento para visitantes

e funcionários, balança, guarita, escritório e outros equipamentos de

apoio.

4.2.2. Resultado da avaliação quanto a viabilidade do projeto inicial

De acordo com a avaliação e análise de 03 indústrias semelhantes

implantadas no Estado de Sergipe, que não serão citadas neste

documento por questóes de confidencialidade, mas que Íoram objeto da

nossa atuat'o proflssionâl em atividades de gerenciamento de obras de

implantação ou ampliação, para atender a este programa de

necessidades, e imprescindÍvel uma área aproximada, mÍnima,de 20 000

m2na primeira fase, sendo que as ampliaçôes que possibilitam a

implementação das novas fases do processo, tais como a tecelagem e

acabamento, exigiria mais 'Í 5.000 m2, totalizando 35'000m2'

O código de obras e urbanismodo município, por sua vez, estabelece

taxa de ocupação máxima de terrenos em áreas urbanas, as quais

variam geralmente numa faixa de 50 a 70%' Para a nossa análise

adotaremos a taxa dê 7OoÁ, pa? concluirmos em avaliação preliminar

este parêceÍ com a determinação da área disponível para construção

em8.530,62m2, que corresponde a7lok da área utilizável'

Em comparação direta da área disponível para construção que e de

8.530,62 m2 de área disponível e da área inicial necessária para

imptantação da Íábrica que é de aproximadamente 20'000 m2'

concluimos que não é viável a utilização deste terrêno para esta

finalidade.

lu 1SÊ . CEP: 4
,Âv. oí. ro!é Ma.hado de 

'ouza,22O 
_ Salâ 709 N€o Offi(c ' ,,àídlns aíâ'à

*wv.e.cbínsil!mb-L-e-!r!!-!9ê-!! ' p!oi3lgs-Qqci.LÍ'êI1!-o blll !ello-!1' l lt9\ 3022-12 2
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4.3. ANÁLISE DE IMPLANTÂ CÃO DE CONFEC cÁo E LOJA (eupR EENDIMÉNTo ATUAL}

Buscando manter-sê no eixo de atuação que a empresa já

detemexpertise, um novo empreendimento foi planejado de forma a

abranger as útimas etapas do processo de produção têxtil as quais

possuem características que permitem a elevada produção com

utilizaçáo de menor espaço físico e que associado a fatores como a

posição geográfica, próximo da estação rodoviária e às margens da

rodovia, propiciam condições favoráveis ao desenvolvimento das

atividades de confecção e comercialização de produtos têxteis,

promovendo a geraçãode emprego e renda para população local e

arrecadação para o munícípio, dentro de um cenário economicamente

viável para a manutenção e crescimênto do negócio.

4.3.1. Quanto às necessidades do novo empreendimentÔ

Para a operacionalizaçào da Confecção e Loja de produtos têxteis, os

procêssos são os seguintes:

Acesso à área:

Espaço utilizado para o acesso ao empreendimento â partir da

rodovia incluindo faixa de desaceleração, guarita, ê via interna de

acesso ao estacionamento e ediÍicações.

4.3.1 .1

4.3.'1.2. Estacionamento e pátio de manobras:

lnternamente o empreendimento necessitará dispor de

estacionamento de visitantes e para os funcionários e diretoria,

bicicletário, estacionamento de motos e pátio de manobra para

carga e descarga.

4.3.1.3. Área de utilidades

Para o suPrimenlo de

operacionalização das

infraestrutura necessária à

ali desenvolvidas, serão

insumos e

atividades

ré Ma.hàdo de souza,220 - 5ãta 709 Neo Ofíice lrrdlnt Aràcãju/5t ctP: a

p-ple t-9!-fu-Lo-b1i ! iLÀm b-lÉ n I ã 1.. o ÍLÚ, ( 7 9, 3 0 Z 2 - I 2
744
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necessárias a instalaçáo de sistema de tratamenlo de esgoto

sanitário, subestação, compressor de ar, área destinada ao

armezenamento de resíduos recicláveis, orgânicos e inorgânicos,

além de oÍicina.

4.3.1.4- Recebimento e armazenamento de matéria-prima.

A produção a ser desenvolvida no empreendimenlo para a

coníecção de produtos têxteis, demandará a ufiliza$o de matéria

prima tais como, tecido, linha, aviamentos, além dos insumos

diversos, os quais íicarão armazenados temporariamente em local

apropriado, para a utllização de acordo com a demanda.

Essa área será ampliada concomitantemente com a ampliação

dos demais setores da unidade, necessitando ainda dispor de

área de carga e descarga.

4.3.1.5. Produção (Confecção)

A área de produção é onde ficarão dispostas máquinas e

equipamentos para o corte, coslura e aplicação de aviamentos

nas peças que esliverem em produção, local que demanda a

utilização de grande quântidadê de mão de obrã.

4_J. t.O Acabamento e controle de qualidade

Área destinada a inspeÇão das peças produzidas e a

conformidade dimensional e corn os padrões de qualidade

definidos pela legislação, normas técnicas e apresentação

planejada pelo estilista.

4.3.1.7 Loja e depósito

Neste ambiênte, seráo dispostas as peças para comercialização e

disporá ainda de um depósito para a aramazenamento de produto

acabado para comercíalização no local e para a venda no

atacado.

Âv, Dí- rosê Mà.hâdo de SouzÀ, 220 - §àlâ 709 Neo Ofti(e Jâí

r/-lrtryl-c"o,b,lÀt,ú!.Ín-b-içJrj,n-l .oô1-bt ÊI!-ie.-!s5-el ç-9II!:j14-u!s
dins arà(âjulS€ CEP 9

t!.ê_L.l_oll1.-b_l . l?9) 3 022- 2l
5-740
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4.3.1.8

Av. or..Jo5é l'la(hâdo de souza, 220 - Saln 709 Neo Oíf'(e ' Jàrdin5 ArÀcãiu/SÉ cEP: a9

wr4.v.ecobrn'ilg!]-Ujr'!-:r!,r,o-!1,.b1 ' pl-qiJj-o-!,egc-o b r--ê.-r-ili ItU!!{ ral.com.!a ' l?9) 3022-tz
5 4A

Area administrativa

Local destinado ao desenvolvimento das atividades

administrativas e comerciais além de diretoria e local para

reuniões presenciais e remotas, além setor do SESMET e

exposição de produtos.

4.3.2. Quanto ao estudo de utilização da área

O lote que se encontra às margens da radovia está representado na

Figura 06.

I

I

I

I
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Apesar da área do lole pêrÍazer 40.000 m2, parie signiÍicativa da

mesma é aÍetada poi- algumas limitações de uso resultam numa área

utilizável bem menor como mostra a Figura 07.
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Av. Dr. José Machado de 50úza,22O - Saln 709 Neo Officê - Jardin5 Ara.ãlulSE CEP: 49025'
!:rlvly,,.s-ç-ç.§li-r.i.l i:Ínij! 11!l'!.1-9 !r. !r ' p-Le- i crs.:-@:-i!-s-blÀs,l.L1 o,brlJ !Â-i.!-s r.!! t - {7 9) 3 ó 2 2 '1 2 1 2

C
o
3
a
a
O
o
t
a
a
a
o
a
a
a
a
a
a
a
a
o
a
a
t
a
a
a
o
o
t
a
a
o
a
a
a
a
a
a
t
a
o
c
o
a
o
a
E

o

it

I

J]

I



si ecoBrasil
Página 17 de 22

Assim dividimos a análise êm 02 lrechos (A e B), os quais

correspondem às porqôes úteis da área onde é possível a utilização,

conforme mostrado na Figura 08:

aóttP: a l.l: É
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Figura 08 - Trechos das porÇões úieis

Av. Dr. José MÀchndo de 5ouza, 220 - 5alâ 709 Neo OÍíice ' ,a.'dins Aracáiu/SE CEP: 4902
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Na Primeira Eta será utilizada área do TRECHO A, na qual foia

D/.arES

co_rvf qç4o,
nita!c''r.t ÉYê

iniciada a construçáo da Loja, conforme Figura 09, a fim de viabilizar

o início das atividades de forma sustentável, e as demais ediÍícações

serão construídas conÍorme pianejâmento econômico e financeíro.
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Figura 09 - PrimeiÍâ Etapa -TRECHO Â

Âv. Dr. José Ma.hado de Soúzi, Z2O - Sà1à 709 Nêo olfice . J:trd,ns Arã€âju/SE CEP: 49
!ry1,!y.e,!Íl!b ! ir yl l44r-lr,-..Ill-i-k-9-!r.-bl .plqj.e!9l4sl"s.bG:.t.L1D-[ga!-q!.ç12r8-bí (79) 3022-1212

40

I

ll

l
i

l
i
I

I
l

1

1

I
I

I

I
I

1

j

I

I

I

,

í
I

I



t
e
a
a
I
a
o
a
o
a
a
a
a
I
a
o
a
a
t
o
o
a
t
a
t
a
a
o
o
a
a
o
a
a
a
a
,
a
a
a
a
o
o
o
a
o
a
o
t

ecoBrasil
Página i9 de 22

Na Se unda Eta a , a área do TRECHO A será reestruturada para

ampliação da capacídade produtiva, obedecendo os limites permitidos,

conforme Figura 10, dando segmento ao estudo de viabilidade do

negócio.
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Figura 10 - Segunda Etapa -TRECHO A
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Na Sequnda Etapa, a área do TRECHO E), passará a ser utilizada com

a Íinalidade principal de produção (conÍecção) e apoio, Íicando o

TRECHO A, destinado à comercialização e gestão do negócio,

coníorme Figura 11 , finalizando a implementação do projeto.

lLGENll/1

Figura 11 - Segunda Etãpâ -TREcHo B
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4.3.3. Condição atual da área

Após a análise de viabilidade econômica e íinanceira do

empreendimento paÍa a atividade de confecção, as ações

implementadas na área se iniciaram com a construção de edificação

para abrígar a loja, primeira fase da execução do projeto, conforme

mostrado nas Figuras 12 e 13.

Página 21 dê 22

* '':ç
Figura í2 - lmagem aérea - Vista SUL

Figura 13 - lmagem aérea * Vista NORTE I
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5. CONCLUSAO

Consíderando os objetivos do trabalho em epígraÍe, concluÍmos que o

terreno de propriedade da SANTA MONICA truOÚSfRte fÊXTtl f
COfr,tÉRCtO LTDA., sítuado na Av. João Lima de Silveira, BR '10'1- Bairro

Santa Cruz - Estância/SE, dispõe de área utilizável de 12.186,60m2,

considerando a deduÇão das áreas demandadas respectivamente para

Faixa de domÍnio, faixa non aedificandi, APP e trechos íngremes, dos quais

8.530,62 m2 podem ser edificados.

Após a análise técnica preliminar quanto a implantação de unidade de

produção industrial e comercialização de produtos têxteis, o qual abrangerá

como atividade principal de conÍecção, podemos concluir que a área do útil

do terreno em epígrafe, é suficiente para a implantâção do projêto, que

ocupará aproximadamenle 70o/o da área útil, apos a realizaçáo de obras de

terraplenagem e infraestrutura.

A conÍecçáo, que Íoi concebida para implantação em 02 etapas na área em

estudo, e um empreendimento viável e poderá gerar alé 70 empregos

diretos e certamente gerará signiÍicativa receitâ para o município, tendo em

vista se encontrar alínhado com a vocação da região para a atividade,

localizaçáo estratégica para a comercialização de produtos, podendo ainda

potencializar o turismo e servir de base de apoio social, em âções conjuntas

com outras entidades para treinar mão de obra Íacilitando a abertura do

mercado para a geraçáo de renda bem como para o primeiro emprego.

ls rael Jos iguesTrindade
EngenheiÍo
CREA /SE R 2 967889-6
Especia l;sta e ditoria Perícia e Gestão
Ambiental

Av. DÍ. José Ma.hado de Souzã, 220 - 5ãla 709 Nco ofíi(ê lr.dins Aía.aju/SE cEp, 4go2s-740
wwf,.êcobrllil3JaLk!]ÀLS9Ja*bl. p_I9j_ejg:!.le_c9"b_._el-rbs jle n ta t. (r, m. b r Í79) 302Z-1212
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conselho Regional dc Ehgenhària ê Agronomia de sergipe

ART OBRÁ / SERVIçO
No sE20210231731

iN ICIAL

- 

1. Rêspônsável Íécnlcô
ISÊÂEL JOSE RODRIGI'ES TRINOADE

Titulo p.oílssional: ENGENHEIRo clvlL RNP:2709678896

Rêgislro: 2709ô788965E

Empresa conlrâlada: ECOBRÂSlL Àlú BlÊNT L E CONSULTORIA EIRELI -MÊ Rêgísko:0000151033§E

- 

2.oados do Conkâlo

Conlíalanter SANTÂ MoNlcÂ INDUSTRIA TEXÍIL E CoMERclo LTDÂ

ÀvENtDÁ JoÃo RoDRIGUES

Complemenlo:

cidâdê: ÂRÂcaJU

BaÍro: INOUSTRIÂL

UF:SE

Conlralo: Náoêspecltjcádo

Valoí: RS 2.500,00

AÉo lnslilucional: Oulros

celebÉdo em:

Tipo de conlrâl3nte: Possoâ Juridlca do Oirêllô Prlvado

CPF/CNPJ: 1'1.958-084/000í-97

Nô: 582

CEP:49065450

- 

3. Dados da obra/sêNiço

AVENIDÂ João LIma ds Silvàkâ, AR 101

c'dadei EsTÂNcla

Data de lnlcioi 15,/03/2021 PÍêvisâo de témino: 30/03120?1

finalidâdê: sEuDEFIN|çÃO

Proprieláíio: saiara MONlca INDUSTRIÀ TExÍlL E coMERClO LTDÀ

N': 2773

UF: SE CEP: 49200000

Coordenadas GeogÍáÍicás: .lÍ.2.1806í,.3743506í

Código: Náo EspsElíicãdo

CPF/CNPJ: 1 1.958.084/0001-97

- 

4. Allvldsde Tacnlca

t - DIRETÂ

I8 .VISTORIA > OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÁO CIVIL > f5OÍ3. IMÓVEL URBANO

?? - PARECER TÉcNrco > oBRAs E sERVtços - coNSTRUÇÃo clvlL ' á5013 - IMÓVEL
URAANO

40.508,50

.ó0,508,50

Após a cônclusáo dâs âüvidâdes léc.l€s o p.oÍssioôal deverá procedÉrá baira destaART

Rssponsável léchico polô Vlsrôíiâ s ÉhboÍãçáô dê ParêcêrTécnico qu8ôto à implanlagão d. empresa ds ConÍecção e Loja, ná Âv. Joao L ma SilvêiÉ,
n" 2., /3 ? BR lOr ? Bãrro Sarla Lruz, mun,crp,o oê És'à.cin5E.

- 

5. Observaçôes

_ 6. DeclaÍãçôês

- O€clarc que esrou cumpíindoas rêqrâs de acêssjbilidádê prcv'rslâs nast]ormas têcn;cas da ABNT, ná legjslaÉo especlÍ@ e no deqelo n.
5296nOU_

, Cláusula Compíomi§sóda: Ouâlqoêr connito ou li!ígio onginâdo do presenlê conúato, bem c4mo suã inlerprêiãÉoou exêcuçJo,será Íesolvido poÍ
.óitragêm, óe lcoído com a Leino.9.307, de 23 d€ plembm d€ 1996, poÍ mêro do Cenlro dê MediaÉo ê A.bilragêm - CMA vinc!lâdo ao C.ea-SE,
nos le.m6 do rêspe.tjvo rêgulâínênto dê âíbiúâgem qu6, êxrressámênte. as pânes dec,arâm concôrdaí

_ 7. Enlidad€ dê Clase
NÊNHUMA. NÀO OPÍÁNÍE

- 

6, Âs§lnãlsrãs

Declarô sercm vêrdâdcnas as,i,o,maçóes acimâ ÍRlNoÂDE. cPf: 626.307.765-19

!A TEXTI ÉCOI'ERCIO LTDÂ .CNPJ

- 

9. Íníormãçóes

'A ARÍé válidã smente quando quiiâda. mediânle €preseôlâÉô do cmprovante do pagam€nto ou coôÍerênclà no sile do c.ea

vãloÍ dâ ART: Ri88.7! Rêgis1râda enli 24l!3/2021 Valorpago: Ri88.78 No§so Númêrc: 8202069331

A lrlênriidldê de3b ÁÂT Dodê.o, !ári6eda.ir hdrrlcr6à'3ô-s.rêc,E4br/pub[cd,.h . óavc:2d3.1,{
rrnpí.r, êm: 2.a/012 12 t a. 03:41:23 ?at, . iO: 1A7 _107.12_233
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